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Satélites Científicos no IN:Satélites Científicos no IN:
estabelecendo uma estratégiaestabelecendo uma estratégia

comissão provisória:
L. Raul Abramo (IF/USP)
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Thais Mothe Diniz (OV)
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Laerte Sodré Jr. (IAG, coord.)
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Objetivos do IN com a Objetivos do IN com a 
astronomia espacial:astronomia espacial:

• promover a participação em projetos já em andamento, 
que podem ter impactos significativos numa área do 
conhecimento, e onde membros deste IN têm interesse 
e capacitação para contribuir significativamente nas 
áreas científicas. 

• promover o desenvolvimento de um telescópio 
espacial, em colaboração com outros parceiros, a partir 
da identificação de um nicho científico de interesse dos 
membros deste IN. 
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cronograma inicial:cronograma inicial:

• Ano 1: levantamento de nichos

• Ano 2: articulação de propostas
• Anos 3-5: articulação de parcerias e 

financiamentos
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Objetivo 1: Objetivo 1: 
que projetos espaciais que projetos espaciais existentesexistentes são do  são do 

interesse do IN?interesse do IN?

(avaliação preliminar, apenas entre os membros da comissão))

 em planejamento:
• Euclid (ESA) *
• Spica  (JAXA) *
• Marco Polo (ESA-JAXA?)

M

• XEUS/IXO (ESA-NASA-JAXA?)

)

• ...

 em operação:
• Dawn (NASA)

D

• Fermi/GLAST (NASA) *
• Chandra, XMM, HST, Galex, Spitzer, ... * *

 * existem  iniciativas
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Objetivo 1: Objetivo 1: 
que projetos espaciais que projetos espaciais existentesexistentes são do  são do 

interesse do IN?interesse do IN?

oferecem oportunidades diferentes:
 em planejamento:
• participação no desenho da ciência

• algum envolvimento tecnológico (tipo Corot: 
software, rastreamento, ...)s

 
 em operação:
• exploração organizada da ciência
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Objetivo 1: Objetivo 1: 
que projetos espaciais que projetos espaciais em andamentoem andamento  

são do interesse do IN?são do interesse do IN?

que ações podem ser tomadas?
- organizar os interessados 
- se “inserir” no projeto de interesse
- explorar oportunidades científicas e tecnológicas
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EuclidEuclid

• Participação na ciência: 
R. Abramo (IFUSP), E. Cypriano (IAG), I. Waga 
(IFUFRJ), LSJ, ...

• Participação tecnológica em algum segmento? 

   (componente, rastramento, software,...)

• Status: conversas & (in)definições

Decisão da ESA? 
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SPICASPICA

• Visita de pesquisadores da JAXA ao IAG em 
julho ou agosto  para discutir possível 
colaboração

• Oportunidades científicas e tecnológicas

• Em breve: anúncio de oportunidade conjunto 
deste IN (Lys Figueredo) + INESPAÇO

Coordenação: E. Janot-Pacheco (INESPAÇO)

• A ação conjunta dos dois IN deve fortalecer as 
iniciativas em Astronomia Espacial no Brasil
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XEUS/IXO
 IXO: International X-ray 
 Primary Goals:
• Black holes and matter under extreme conditions 
• Formation and evolution of galaxies, clusters and large scale structure 
• Life cycles of matter and energy
 Targets
• High redshift AGN 
• Clusters of galaxies 
• Neutron stars & black holes
 Wavelength: X-ray (0.1 - 40 keV)

X

 Telescope: 3.3 m diameter mirror with 20 m focal length
 Orbit: Halo orbit at L2
 Lifetime: 5 years
 Partners: ESA-NASA-JAXA
 Type: L-class Mission
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em voo:em voo:

• Dawn

• Fermi
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FERMI

• Proposta de Eduardo do Couto e Silva 
(FERMI / Stanford):

• Há interessados no IN?

organizar um workshop no INPE sobre a análise dos dados do Fermi 
e estimular a discussão sobre a astrofísica de altas energias e a 
importância de combinar dados contemporâneos de várias 
frequências do espectro

responsável no Brasil: João Braga (??)



17

Objetivo 2:Objetivo 2:

promover o desenvolvimento de um 
telescópio espacial, em colaboração com 
outros parceiros, a partir da identificação 
de um nicho científico de interesse dos 
membros deste IN. 



18

objetivo 2:objetivo 2:
Mirax – primeiro satélite científico nacionalMirax – primeiro satélite científico nacional

PI: João Braga (INPE)PI: João Braga (INPE)

?Position-sensitive 
CdZnTe

Detector

Probably coded-maskCoded maskImaging technique

Mission and spacecraft parameters
Mass ~500 kg (PMM total), ~120 kg (payload)
Power ~225 W (average to payload), ~90 W (MIRAX)
Orbit Near equatorial, 15º , circular, ~600 km
Telemetry ~2 Mbps, 1 station in Alcântara (maybe another 

in Malindi, Kenya)
Launch 2013-2014 by launcher selected by AEB
Instrument 
parameters

Hard X-ray Imager    
      (HXI) - 2 units

Soft X-ray Imager
        (SXI) - TBD

Energy range 10-200 keV 1-10 keV

Angular Resolution 7 arcmin a few arcmin
Localization < 1 arcmin (10σ ) ?
Field-of-view 58o x 26o FWHM 58o x 26o FWHM (?)
Sensitivity < 2.2 mCrab  (1 day, 5 

σ )
?
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objetivo 2:objetivo 2:
algumas idéias para novos satélitesalgumas idéias para novos satélites

• SoROS: Solar Radius Observer Satellite

- M. Emilio et al. (2004), em ADeLA2002

- medidas das variações da forma e do raio do Sol

• Follow-up de fontes do LSST no UV?

- ciência: fontes variáveis;NEOS; planetas extra-
solares; formação estelar; ISM; IGM

- resolução angular

- espectroscopia slitless?

• Outras ideias?
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objetivo 2:objetivo 2:
nichos em comprimento de ondanichos em comprimento de onda

• The Astronet Infraestructure Roadmap: A Strategic Plan 
for European Astronomy 
(www.astronet-eu.org): discute os planos da astronomia 
européia para os próximos 10-20 anos 

• NASA: http://www.nasa.gov/missions/future/index.html

http://universe.nasa.gov/program/probes.html

 missões futuras de grande porte 

• nota-se uma lacuna (exceto pelo JWST) de projetos no 
UV

Será o UV um nicho em termos de comprimento de onda? 

http://www.astronet-eu.org/
http://www.nasa.gov/missions/future/index.html
http://universe.nasa.gov/program/probes.html
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objetivo 2:objetivo 2:
nichos...nichos...

• Beyond JWST: AURA Worshop on Future 
of UVOIR Space Astronomy 

ver  http://www.stsci.edu/institute/conference/beyondjwst/images/beyond_jwst_summary.pdf 



22



23

objetivo 2:objetivo 2:
critérios para um bom projeto de critérios para um bom projeto de 

telescópio espacial nacionaltelescópio espacial nacional::

• deve permitir uma ciência interessante:
→ necessidade de se identificar nichos

• deve ter uma comunidade interessada

• deve ter um escopo  tecnológico que o torne 
factível

• uma parceria internacional possivelmente é 
necessária para se fazer um satélite competitivo
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objetivo 2:objetivo 2:
estratégia para o projeto de telescópio estratégia para o projeto de telescópio 

espacial nacional:espacial nacional:

• construir uma estratégia comum envolvendo os dois INs, 
a AEB, o INPE, o IAE/CTA e universidades:

I Workshop de Astronomia Espacial:   (2o. sem./2009)

(

- aproximar a comunidade interessada

- apresentação e discussão de propostas

- conhecer melhor o PNAE

- discutir as experiências: COROT, MIRAX

- discutir ações conjuntas

• estimular uma “demanda competitiva” por telescópios 
espaciais via um edital do Programa Uniespaço (AEB)

e
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objetivo 2:objetivo 2:
Programa Uniespaço:Programa Uniespaço:

 objetiva a formação e a consolidação de núcleos especializados, 
situados em universidades e instituições congêneres, capazes de 
realizar estudos, pesquisas e desenvolvimento de interesse do 
setor espacial.

 proposta: edital que estimule uma ‘demanda competitiva’ por 
telescópios espaciais, financiando especificamente a preparação de 
projetos e ajudando no estabelecimento de parcerias 

 a idéia é “incubar” projetos:
• preparar um projeto espacial
• encontrar as parcerias desejáveis
• estimar os custos
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resumo:resumo:

• Objetivo: estimular a astronomia espacial no Brasil

• Participação em projetos existentes ou em planejamento: 
Euclid, Spica, Fermi (?)

• Desenvolvimento de um telescópio espacial nacional

- I Workshop de Astronomia Espacial

- Edital Uniespaço
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Como ir além do grupo de Como ir além do grupo de 
trabalho?trabalho?

• Página WEB

• Software tipo wiki?
• Boletim mensal?

• Orçamento: recursos para viagens 
associadas aos projetos espaciais
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